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Universidades querem mais  
segurança para seus alunos
Furtos de veículos e assaltos são os crimes mais comuns nas imediações das faculdades da 
Região. Alunos e instituições querem mais seguranças e cobram autoridades. páGinAS 10 e 11

AnDRIs BOvO

dA SoBREViVÊnCiA 
nA RuA pARA o 
CiRCo páG. 3

Eu ABCD

A construção do parque Billings, 
na área do Rodoanel, regrediu à 
estaca zero. A área é alagável e 
a dersa, estatal paulista, quer 
substituir o parque por projeto 
paisagístico. páG. 8

LuCIAnO vICIOnI

tiGRE EnFREntA 
BARBAREnSE no 
SáBAdo páG. 19

EspORTEs

S. BERnARdo 
é o 2º mAioR 
oRÇAmEnto 

pOLÍTICA

São Bernardo ultrapassou Guarulhos e 
Campinas no ranking de orçamentos no 
Estado. Com R$ 3,7 bi em 2012, a cidade 
discute gastos com a população. páG. 5

GoVERno mudA 
REndimEnto dA 
poupAnÇA

ECOnOmIA

O governo alterou as regras de 
remuneração da caderneta de poupança. 
A nova fórmula começa a valer para 
depósitos a partir desta sexta. páG. 13

pelo segundo dia seguido, o motorista que passou por São Bernardo nesta quinta-feira (03/05), no horário de pico, 
precisou de muita paciência para enfrentar a lentidão causada por dois pequenos acidentes na via Anchieta. As 
alças de acesso aos bairros travaram, com refl exos nas avenidas do Centro, além de diadema e Sto. André. páG.10

O DIA Em QuE O ABCD pAROu
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EDITORIAL

Os desafios
Esta edição do ABCD MAIOR dá desta-

que a duas questões mais do que atuais 
no dia-a-dia da população: segurança e 
trânsito. Reportagem nas páginas 10 e 
11 do jornal mostra a busca das universi-
dades da Região em garantir maior segu-
rança para seus alunos. O problema não 
é novo e sempre se soube que nos arre-
dores das escolas é maior a incidência 
de furto de carros. Em algumas escolas, 
o problema é mais grave, com registro 
de número alarmante de roubos a alu-
nos. Fica a lembrança para que o maior 
responsável pela segurança pública, o 
governo do Estado, busque soluções. 
Uma delas pode ser a cooperação com 
as prefeituras do ABCD, que investem na 
instalação de câmeras de segurança nas 
ruas e no aparelhamento de suas guar-
das municipais. A cooperação entre os 
poderes públicos é, neste caso, uma ne-
cessidade.

Outro aspecto fundamental na vida 
de quem vive ou trabalha na Região é 
o trânsito. Reportagem na página 10 
destaca o segundo dia de caos vivido 
nas principais vias de São Bernardo, em 
congestionamento que teve sequelas 
também em Diadema e Santo André. O 
que acontece nas vias do ABCD é produ-
to de anos de descaso das autoridades, 
em uma combinação com outros fatores 
como o aumento do poder aquisitivo da 
população, que compra carro para fugir 
do precário transporte coletivo. A Região 
teve crescimento vertiginoso entre as 
décadas de 1960 e 1990, com escas-
so ou nenhum planejamento urbano. A 
conta chega agora, para todos, motoris-
tas, pedestres e usuários de ônibus. Se 
o problema é de difícil solução, a saída é 
começar a investir no transporte coletivo 
de qualidade e a pensar soluções urba-
nísticas modernas e arrojadas. Alguma 
coisa começa a ser ensaiada como a pri-
meira linha do Metrô no ABCD. O trânsito 
é um problema que precisa ser tratado 
com seriedade e serenidade, elementos 
primordiais para quem precisa enfrentar 
grandes desafios.
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opinião

Vinicius de Moraes citou Wil-
son Rangel para dizer que nós, 
brasileiros, quando estamos dis-
tantes, recuperamos as raízes 
quando ouvimos taxistas sintoni-
zados na Maria Gadu ou quando 
nosso Oswaldo Lacerda tem sua 
obra erudita Arrasta-Pé executa-
da por um adolescente suíço ao 
xilofone. Sem dizer que a mar-
ca MPB continua viva e a bossa 
nova é imortal. É necessário que 
ninguém, jamais, imagine por um 
minuto que seja, que o Brasil se 
confunde com essa tal de “ ai se 
eu te pego...”.

A introdução serviu para tratar 
do Dia do Trabalho na Europa por 
olhar brasileiro. Dois canais da 
emissora italiana rádio-televisiva, 
RAI, dedicaram todo o dia, des-
de a madrugada, à história e à 
atualidade do trabalho e suas lu-
tas. O colunista correu atrás dos 
suportes massivos brasileiros, 
neste dia 2, para ler sobre o Dia 
do Trabalho no Brasil e, se não 
acreditasse nos compromissos 
dos movimentos sociais, ima-
ginaria que o Dia do Trabalho e 
do Trabalhador/a em nosso País 
tivesse sido suprimido. Cobertura 

Trabalho: precariedade e grandeza
lhante. Ainda não tinha visto este 
Airton nas entrevistas brasileiras, 
sempre mais idealizadas, o que 
faz muito mal à nossa consciên-
cia política.

Oferecer dados é pouco para 
a situação europeia. Todos sabem 
do desemprego de 11% e da terrí-
vel situação da juventude que não 
encontra trabalho ainda que bem 
preparada cientifica e tecnica-
mente. Sinal para nós, em proces-
so acelerado de desenvolvimento 
e enchendo as universidades de 
alunos. O problema global é ga-
rantir justiça salarial e previdenci-
ária a par do crescimento, isto é, 
retribuição plena a quem trabalha 
e oportunidades novas a quem 
penetra no chamado mercado de 
trabalho. E criar dignidade para os 
milhões de trabalhadores ilegais. 
Isso exige revolução econômico-
política, fora da receita ainda ins-
pirada no malfadado e medíocre 
Consenso de Washington, bem 
como nos documentos viciosos 
e viciantes escritos pelos experts 
da OCDE. O Dia do Trabalho não 
mudou em seu sentido profundo. 
O resto é espetáculo.

medíocre significa comemoração 
medíocre? Provavelmente não. 
Certamente houve concentrações 
em São Bernardo e noutros luga-
res. Com boas coberturas jorna-
lísticas. Quando essas agências 
informaram sobre protestos e dis-
cursos reivindicatórios, citou-se 
o óbvio: Espanha, Grécia, França 
etc. Vá lá. Em países como o nos-
so, comunicação de massa tem 
pouco a ver com o povo.

A combinação de emissões da 
RAI teve início com “Os compa-
nheiros”, filme de Monichelli, com 
Renato Salvatori e Marcelo Mas-
troianni, foi às chamadas sobre a 
realidade do trabalho em muitos 
países e regiões do mundo e ficou 
perfeita quando a RAI apresentou 
uma longa entrevista com Airton 
Senna, pouco antes da morte. A 
precariedade dos trabalhadores 
do mundo tornou-se homóloga à 
precariedade do piloto brasileiro, 
a reclamar das manipulações no 
esporte, do comercialismo exacer-
bado, das puxadas de tapete. O 
trabalhador extraordinário da ve-
locidade, morto num primeiro de 
maio, revelou-se mais que nunca 
preocupado com quem trabalha 
ao volante e que deve se subme-
ter aos patrões do capital. Foi bri-

Luiz Roberto Alves, da Europa*

Culturas de Cidadania

*Luiz Roberto Alves - professor e 
pesquisador da Universidade Metodista e 
da USP  

supERmERCADO COmpRE CERTO
Rua D. pedro de Alcântara, 250, são pedro

AquI TeM

ABCD MAIOR

Ver lista completa no www.abcdmaior.com.br

eu abcd

A lona colorida e a imponên-
cia do picadeiro trazem diversão 
garantida que encanta multi-
dões. Mas por trás da alegria e 
de rostos pintados escondem-se 
talentos e histórias de superação 
de pessoas que acreditam na 
magia do circo. O jovem An-
derson Pereira da Silva, 20 anos, 
encontrou no circo, muito mais 
que uma profissão, algo para se 
orgulhar. Foi a determinação 
em vencer somada aos treinos e 
a muita dedicação que tornaram 
o menino pobre de Diadema 
um dos melhores malabaristas 
do Brasil.

O malabarismo parece estar 
no sangue de Anderson. Des-

de cedo, o menino aprendeu a 
equilibrar as dificuldades com o 
sonho de vencer na vida. Assim 
como muitas crianças da perife-
ria, aos seis anos teve de trocar 
os cadernos e brinquedos pela 
obrigatoriedade de trabalhar e 
ajudar no sustento da família. 

Filho de pais separados, o me-
nino trabalhou por sete anos 
vendendo balas nos ônibus do 
ABCD, e aos 13 anos já morava 
sozinho. Apesar das dificuldades 
e de estar exposto aos perigos 
da rua, nunca pensou em seguir 
pelos caminhos errados da vida. 
Pelo contrário, alimentava o so-
nho de entrar para o circo. 

E foi assim, durante um dia 

comum de trabalho, que An-
derson descobriu sua vocação. 
Do ônibus, o jovem viu um ma-
labarista em uma praça de São 
Bernardo. Encantado com a 
capacidade do homem em equi-
librar objetos, o jovem não teve 
dúvidas: desceu do ônibus para 
conversar com o rapaz. 

No diálogo, descobriu que 
um grupo de malabaristas trei-
nava em praças da Região. Deci-
dido a aprender a prática circen-
se e fazer daquilo sua profissão, 
o jovem passou a frequentar os 
treinos. Decisão que mudaria 
sua vida para sempre.

Logo no início, a maestria 
com que conduzia bolas, claves, 

facas, argolas e tochas mostrava 
que Anderson tinha um dom 
para a arte circense. Apesar da 
pouca idade, o jovem conse-
guiu avançar rapidamente na 
profissão, de modo a trocar a 
venda dos sacos de balas pelo 
malabarismo nos semáforos e 
praças do ABCD. 

Após três anos de apresenta-
ções de rua, o esforço pessoal, o 
talento e as indicações dos ami-
gos falaram mais alto e abriram 
portas para o mundo do circo, 
algo que era, até então, fechado 
apenas para famílias tradicio-
nais. Assim, contrariando todas 
as adversidades, hoje Anderson 
trabalha no Circo dos Sonhos, 

um dos mais importantes gru-
pos circenses do País, e já ganhou 
três vezes a competição nacional 
como melhor malabarista. 

Ser o melhor exige dedicação. 
Anderson treina de cinco a sete 
horas por dia. A quantidade e 
variedade de objetos não deixam 
dúvidas sobre a qualidade pro-
fissional do jovem que consegue 
manter no ar até nove bolas ou 
sete claves e envolver partes do 
corpo como os pés, queixo e 
cabeça. Diante dos aplausos da 
plateia, Anderson reafirma a im-
portância de nunca desistir. “O 
malabarismo se tornou a minha 
vida.” 

 O malabarismo da vida

Claudia mayara

Anderson evoluiu da 
vida na rua para os 
holofotes do circo

AnDRIs BOvO
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Inscrições para seleção
terminam nesta sexta-feira

As inscrições para o con-
curso do Semasa terminam 
nesta sexta-feira (04/05) e 
podem ser feitas pelo site do 
CAIP/USCS (Universidade 
de São Caetano do Sul) me-
diante a pagamento de taxa 
correspondente ao cargo. 

A autarquia oferece 15 
vagas de trabalho para pro-
fissionais de nível funda-
mental, técnico e superior, 
com salários que vão de R$ 
840 a R$ 5,19 mil. 

O edital sobre o concur-
so está disponível no site 
do Semasa: www.semasa.
sp.gov.br, na área de concur-
sos e também no endereço 
eletrônico da USCS: www.
caipimes.com.br, empresa 
responsável pelo certame. 

As provas estão marcadas 
para o dia 20 de maio. Há 
vagas para almoxarife (R$ 
1.443,57), assistente social 

II (R$ 3.099,28), atendente 
de central de operações/in-
formações ( R$ 1.125,41), 
auditor III (R$ 3.923,57), 
cadastrista de consumo de 
água e esgoto (R$ 1.125,41), 
mecânico de máquina pesa-
da (R$ 1.666,55), nivelador 
(R$ 1.282,47), operador de 
máquina de desobstrução 
de esgoto (R$ 1.282,47) 
e técnico químico (R$ 
1.881,46), médico do traba-
lho (R$ 5.192,09), médico 
clínico (R$ 5.192,09), con-
tínuo (R$ 840,44), enge-
nheiro civil (R$ 3.099,28), 
engenheiro de segurança do 
trabalho, (R$ 3.923,57) e 
fiscal de instalação de água 
e esgoto (R$ 1.666,55).

A USCS informou que até 
quarta-feira (02/05) havia 1 
mil inscritos, mas que o núme-
ro deveria mudar entre quinta 
e esta sexta (04/05). 

Irregularidade em concurso do 
semasa será avaliada na Câmara
Falta de empenho de recurso e extinção de setor estão entre os questionamentos que poderão parar na Justiça 

A Câmara de Santo André re-
cebeu denúncias de supostas ir-
regularidades no concurso que 
o Semasa (Serviço Municipal 
de Saneamento Ambiental de 
Santo) programado para ocor-
rer em 20 de maio. As inscri-
ções terminam nesta sexta-feira 
(04/05) de acordo com edital 
(Leia reportagem abaixo).

Entre os questionamentos está 
a falta de empenho de recurso 
– R$ 45 mil – para a realização 
do certame. A autarquia admite 
a falha, mas diz já ter corrigido 
o problema. O argumento não 
convenceu os vereadores, que 
estudam até pedir a anulação 
do processo na Justiça.

 “Houve um equívoco de pro-
cedimento que foi corrigido em 
tempo hábil”, diz nota do Sema-
sa, que abriu as inscrições em 9 
de abril, as suspendeu, vindo a 
retomá-las  em 20 de abril, após 
a republicação do edital. O fato 
gerou ainda mais suspeitas no 
Legislativo, que aprovou reque-
rimento de informações ao pre-
feito Aidan Ravin (PTB).

“Tudo é muito estranho e de-
vemos pedir a anulação do con-
curso para que os candidatos 
não tenham prejuízos futuros”, 
disse o vereador Tiago Noguei-
ra (PT), que recebeu uma carta 
em seu gabinete com a descrição 
das supostas irregularidades. 

Além da falta de empenho da 
verba, uma exigência que cons-
ta na lei 4.320/64, artigo 60 (é 
vedada a realização de despesa 
sem prévio empenho), há ou-
tras acusações. Uma delas está 
uma ligada ao cargo de audi-
tor III, com um salário de R$ 
3.923,57. De acordo com a de-
núncia, o setor a que essa fun-
ção está vinculada foi extinto 
pelo do artigo 63 da lei 8.157, 
de 1º de janeiro de 2001.

“Com isso, não existe desig-
nação oficial para a adequação 
do cargo na autarquia, ficando 
prejudicada sua nomeação e 
cumprimento ao estágio pro-
batório”, diz a carta entregue na 
Câmara, ao acrescentar que as 
exigência para o cargo não são 

oficiais e não constam em lei e 
que os conhecimentos básicos 
não são compatíveis às ativida-
des a serem executadas na des-
crição de atribuições.

Pelo edital do concurso, o Se-
masa exige do auditor III curso 
superior em Administração de 
Empresas, Economia, Ciências 
Contábeis, além de inscrição na 
entidade de Classe. A inscrição 
no concurso para esse cargo 
custa R$ 65.

De acordo com o vereador 
Tiago Nogueira, o que pode 
estar ocorrendo é uma mani-
pulação das exigências para di-
recionar a ocupação da vaga à 
determinado candidato. “Tudo 
está muito estranho. Para se 
contratar um auditor III, pri-
meiramente, é preciso criar o 
setor onde o funcionário será 
lotado para que possa respon-
der à chefia competente. Corre-
se o risco de ter de promover 
desvio de função, o que não é 
recomendável na administração 
pública”, afirmou o vereador.  

 Pela denúncia apresentada na 

Gislayne Jacinto
gislayne@abcdmaior.com.br

LuCIAnO vICIOnI

semasa diz que houve um equívoco de procedimento que foi corrigido em tempo hábil; Câmara aprovou requerimento para cobrar informações do prefeito

Tudo é muito 
estranho e devemos 
pedir a anulação do 
concurso

vEREADOR TIAGO nOGuEIRA, 
 sobre as irregularidades do 

concurso do semasa.

Câmara, os auditores do Semasa 
estão em desvio de função e cita 
que um deles presta serviços de 
atendente em um cartório elei-
toral da cidade.

O Semasa por meio de nota 
oficial nega a denúncia. “O car-
go de auditor não está extinto 
no Semasa e as exigências para 
o cargo são as constantes nos 
documentos de descrição de 
cargos da autarquia”, rebate.

Festa
  Rio Grande da serra 

comemorou 48 anos nesta 
quinta-feira (03/05). A cidade 
conta com um orçamento de R$ 
57 milhões para este ano. 

política ELEIÇÕEs 2012
O deputado Donisete Braga (PT) marcou para a próxima sexta-
feira (11/05), às 14h, um encontro para debater questões 
relacionadas às eleições. O encontro acontecerá na Assembleia 
e deverá ser aberto pelo presidente estadual do PT, edinho silva, 
que falará sobre a atual conjuntura política do estado.

Cidadão
  O vereador José Ferreira 

(PT), de s.Bernardo, recebe no 
dia 12/05 o título de cidadão 
sãobernardense. Ferreira é 
natural de Açucena, em Minas.

S.Bernardo tem
segundo maior 
orçamento de SP
Cidade ultrapassou Guarulhos e 
Campinas e divide decisão sobre 
gastos com os moradores

Júlio Gardesani
julio@abcdmaior.com.br

LuCIAnO vICIOnI

Orçamento Participativo define prioridades e gastos da cidade

Crianças de 6 meses
 a menores de 2 anos 

VACINAÇÃO CONTRA A GRIPE
DE 5 A 25 DE MAIO

Gestantes Pessoas com 
60 anos ou mais

Vacinação para quem precisa de mais proteção. 
Um direito seu assegurado pelo SUS.

#vacinagripe

Procure um posto de vacinação.
Leve sua caderneta.

A cidade de São Bernardo 
já possui o segundo maior 
orçamento municipal de 
todo o Estado de São Paulo, 
atrás apenas da Capital. Se 
até 2008, quando o municí-
pio ainda era administrado 
pelo ex-prefeito William Dib 
(PSDB), São Bernardo figu-
rava como quarto orçamen-
to no Estado, desde 2009, 
sob a gestão de Luiz Mari-
nho (PT), a peça orçamen-
tária cresceu e, em 2012, su-
perou a previsão de gastos e 
arrecadação de Guarulhos e 
Campinas, respectivamente 
segundo e terceiro maiores 
orçamentos do ano passado. 
Ouro avanço foi a adminis-
tração colocar em discussão 
popular as definições sobre 
como e onde gastar a verba 
arrecadada, por meio do Or-
çamento Participativo.

DOBRO
Para 2012, o orçamento 

de São Bernardo está previs-
to em R$ 3,7 bilhões, valor 
distante do estipulado em 
2008, quando a arrecadação 
da cidade garantiu apenas 
R$ 1,7 bilhão. Guarulhos, 
que até 2011 ostentava o se-
gundo maior orçamento de 
São Paulo, caiu para quarto, 
com R$ 3 bilhões. Campinas 
assumiu a terceira colocação 
em 2012, e atingiu a marca 
de R$ 3,2 bilhões.

São Bernardo subiu para 
a  segunda colocação sem 
que Guarulhos e Campinas 
diminuíssem as suas previ-
sões entre 2011 e 2012. Na 
verdade, os orçamentos das 

duas cidades também cres-
ceram.

Ou seja, entre 2008 e 2012, 
o orçamento de São Bernar-
do mais que dobrou: desde 
que Dib deixou a Prefeitura 
até o último ano do primeiro 
mandato de Marinho (que 
tentará a reeleição), a arre-
cadação e os investimentos 
da Administração na cidade 
aumentaram 55%.

DOBRO
A área da Saúde obteve a 

maior aplicação este ano, 
R$ 806,9 milhões, seguida 
da Educação (R$ 656,7 mi-
lhões), Urbanismo (R$ 547 
milhões), Transporte (R$ 
338,4 milhões) e Adminis-
tração (R$ 259,9 milhões).

Além do aumento na arre-
cadação, e consequentemen-
te dos investimentos, outro 
ponto sofreu alteração na 
preparação do orçamento da 
cidade. Desde 2009, a Pre-
feitura abre à participação 
popular para indicação de 
prioridades dos bairros, pelo 
Orçamento Participativo.

“Estamos confiantes de 
que podemos atingir um or-
çamento de R$ 4 bilhões em 
2013. Com isso, consegui-
remos ampliar ainda mais as 
melhorias em nossa cidade”, 
afirmou Marinho durante 
plenária do OP 2012, na úl-
tima semana.

A previsão orçamentária 
para o ano que vem está pre-
vista na LDO (Lei de Di-
retrizes Orçamentárias) de 
2013 apresentada em audi-
ência pública pela Prefeitura 
de São Bernardo no final de 
abril. 
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o partido tem trabalhado pela 
permanência dele na disputa 
pela reeleição.

“Não temos novidade quan-
to a questão jurídica de Gilson. 
É publico que defendemos a 
continuidade dele nas eleições 
deste ano, mas estamos em um 
processo de discussão com alia-
dos e a decisão não será tomada 
de cima para baixo”, disse Josa.

sEm COnsEnsO
 A indicação de Gilson não 

é consenso entre os aliados. 
Os partidos PC do B, PMDB, 
PPS, PR e PDT não querem a 
permanência do atual vice-pre-
feito e articulam outro nome. 
Entretanto, não chegaram a 
um consenso. 

O atual vice não era unani-

midade inclusive em seu parti-
do, que teria outra indicação. 
Entretanto, o PSB já abriu 

mão e reconhece que se Gilson 
permanecer na chapa, está con-
templado. 

PT e Reali devem indicar Gilson 
como pré-candidato a vice
Partido trabalha pela permanência do atual vice na chapa que concorrerá à reeleição em Diadema; não há consenso entre aliados

Mesmo sem a garantia jurí-
dica de que o vice-prefeito de 
Diadema, Gilson Menezes, po-
derá disputar as eleições muni-
cipais compondo a chapa com 
Mário Reali, o PT e o prefeito 
devem indicar ao arco de alian-
ças a continuidade de Gilson 
na composição majoritária.

Uma das possibilidades co-
gitadas pelo partido é a de 
que, no caso da impugnação 
do registro da candidatura de 
Gilson, substituí-lo por outro 
postulante. A Justiça permite 
que após o término do prazo de 
registro, o partido e a coligação 
substituam o candidato que for 
considerado inelegível, renun-

ciar ou falecer.
Gilson responde a um proces-

so de improbidade administra-
tiva por ter deixado uma dívida 
estimada em R$ 26 milhões no 
seu segundo mandato como 
prefeito, entre 1997 e 2000, e 
pode ficar inelegível por conta 
da lei da ficha limpa. O vice-
prefeito entrou com agravo, 
mas até agora não foi julgado. 
A equipe jurídica do PT acom-
panha o caso, mas até agora, 
não tem a garantia de que o 
vice-prefeito poderá disputar a 
reeleição ao lado de Reali.

O presidente do PT de Dia-
dema, Josemundo Dário de 
Queiroz, o Josa garantiu que 
hoje o partido não tem novi-
dade quanto a questão jurídica 
de Gilson, mas reafirma que 

Karen marchetti
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Gilson responde a processo de improbidade administrativa

(Fabíola Andrade)
(Rodrigo Bruder)

O Partido dos Trabalhadores 
de Ribeirão Pires dá início neste 
sábado (05/05) à elaboração do 
Programa de Governo Participa-
tivo. O plano será debatido com 
partidos aliados e sociedade du-
rante todo o mês de maio antes 
de ser produzido e apresentado 
à população como proposta do 
grupo para as eleições munici-
pais deste ano.

As discussões acontecerão 
nos moldes de um Orçamento 
Participativo, programa petis-
ta, com seminários e mesas de 
discussões sobre temas pré-es-
tabelecidos. “Vamos delimitar 
as discussões em cinco grandes 
marcos (saúde, educação, espor-
te, cultura e Orçamento Parti-

Um grupo de conselheiros tu-
telares de Mauá se reuniu com 
os vereadores nesta quinta-feira 
(03/04) para cobrar uma posi-
ção do Legislativo sobre o im-
bróglio jurídico que resultou 
na suspensão do aumento de 
salário concedido pela Prefeitu-
ra aos conselheiros, no inicio de 
abril. Os legisladores afirmaram 
que vão tentar uma agenda com 
a secretária de Assuntos Jurídi-
cos, Ana Paula Ribeiro Barbosa. 

A confusão ocorreu devido 
a um problema no trâmite do 
projeto, aprovado em segunda 
votação no dia 3 de abril, que 
autorizou a majoração dos ven-

cipativo), para fazer com que as 
pessoas dialoguem e apresentem 
propostas para Ribeirão”, expli-
cou o presidente do Partido na 
cidade Antonio Carlos Pereira, 
o Carlão.    

O primeiro dia de debate terá 
duas mesas de discussões. A pri-
meira pela manhã com Fran-
cisco Funcia (coordenador do 
curso de Economia da USCS 
– Universidade Municipal de 
São Caetano) com o tema “Ci-
dade Democrática, com Gestão 
Participativa, Transparente e 
Eficiente”, e a segunda, à tarde, 
com Júlio Tavares (diretor de 
Cultura de Diadema) para de-
bater “Ribeirão Pires – Cidade 
de Direitos e Cultura”. 

cimentos dos 15 conselheiros 
tutelares recém-eleitos, de R$ 
1.277 para R$ 2.600. O proje-
to chegou ao Executivo no dia 
11 de abril, um dia após o prazo 
limite estabelecido pela Justiça 
Eleitoral para os gestores pú-
blicos concederem incrementos 
salariais em ano eleitoral. 

O presidente da Casa, vere-
ador Rogério Santana (PT), 
defende que não houve negli-
gência. “A Câmara respeitou 
todos os prazos. Nós temos 10 
dias úteis para enviar os proje-
tos aprovados para o Executivo. 
Não houve descuido”, disse. 

“Esse método de debater o 
plano de governo é inédito e te-
nho expectativa que traga frutos 
para o partido e para a cidade, 
porque é de muita importância 
e não pode ser uma coisa que fi-
que só no papel, mas que possa 
ser executada em Ribeirão”, opi-
nou Carlão. 

O primeiro encontro será reali-
zado neste sábado (05/05) no di-
retório municipal do PT, Aveni-
da Francisco Monteiro, n° 1360, 
bairro Vila Aparecida. A primeira 
mesa de debate acontecerá entre 
as 8h e 12h e a segunda das 14h 
até às 18h. Outras reuniões ainda 
serão realizadas nos dias 12, 19 e 
26 de maio. 

PT de Ribeirão inicia Plano de Governo Conselheiros contestam 
suspensão de aumento

política entrevista

casos eu ouvi de adolescentes que 
disseram que a mãe entrou jun-
to no consultório e acabou não 
perguntando tudo o que queria 
para o médico. Com isso, muitas 
meninas usam contraceptivo de 
emergência como método anti-
concepcional, sem orientação, 
e compram na farmácia porque 
se forem em uma unidade de 
saúde sabem que não vão conse-
guir, porque para prescrever algo 
do gênero vão exigir a presença 
de um adulto. Estamos muito 
amarrados em padrões conserva-
dores, e o adolescente fica sem a 
resposta que precisa.

A prevenção de doenças 
sexualmente transmissíveis é 
uma preocupação dos jovens? 
Esse grupo que foi estudado para 
o livro demonstrou maior pre-
ocupação com gravidez indese-

jada. Isso é preocupante porque 
a camisinha é um método que 
ainda não é utilizado costumei-
ramente. Os adolescentes têm 
acesso, têm informação, mas 
existe um nó, não basta panfle-
tar a camisinha, tem de ser um 
trabalho com muito diálogo 
para mudar essa cultura. Por isso 
as escolas e as unidades de saúde 
têm um papel fundamental. 

Como os adolescentes lidam 
com a homossexualidade? 
Tem os que sofrem e os que 
discriminam. Nessa fase vemos 
muito a homofobia pulsante 
em garotos que são produtos 
da nossa educação machista e 
sexista. Parece que por um lado 
as pessoas estão se mostrando 
mais e por outro lado quem é 
contra está mais enfurecido. Por 
um lado parece mais natural, faz 
mais parte do cotidiano, e por 
outro parece que as pessoas estão 
sendo mais agredidas e morren-
do mais por serem gays. É um 
paradoxo. Não tenho dúvida 
de que a tendência é melhorar 
porque o assunto está posto, o 
debate está acontecendo, temos 
de quebrar o silêncio. Tirar do 
campo da moral, da punição, 
do sujo e proibido e colocar no 
campo do direito. Minha espe-
rança é que ao falar sobre isso 
a gente consiga se colocar no 
lugar das outras pessoas, rom-

per preconceitos e que o debate 
propicie que a sociedade melho-
re e avance. 

Como inserir esses temas nas 
relações familiares e propiciar 
a abertura do diálogo também 
dentro de casa?
A escola precisa se fortalecer, 
especialmente na capacitação 
de profissionais, e chamar a co-
munidade para discutir junto, 
envolvê-los nessa jornada com 
reuniões e atividades que de-
vem incluir os pais. A sociedade 
tem de sair do senso comum e 
se permitir adquirir um conhe-
cimento que de fato retrata a 
nossa realidade social. Precisa-
mos de um trabalho em rede, os 
meios de comunicação de massa 
têm papel importante, a igreja, 
que tem inserção enorme na 
vida das pessoas, tinha de aten-
tar mais para essas questões de 
saúde. Essa rede precisa enten-
der mais o contexto e mudar a 
forma como lida com os adoles-
centes. É muito fácil rotulá-los, 
retirar a nossa responsabilidade 
e colocar toda neles. Garantir 
os direitos sexuais nessa fase im-
plica aos jovens terem o direito 
de decidir livremente e com res-
ponsabilidade sobre a reprodu-
ção, com acesso a informações 
adequadas, e terem a possibi-
lidade de exercer a sexualidade 
sem discriminação. 

Sexualidade ainda é tabu 
entre adolescentes da Região
É o que mostra pesquisa realizada pela socióloga silmara Conchão com jovens de 18 e 19 anos

A descoberta da sexualidade na adolescência continua 
cercada por tabu mesmo 50 anos após a chegada da pílula 
anticoncepcional e a consequente abertura do debate 
comportamental na década de 1960. A constatação foi 
feita pela socióloga silmara Conchão, vice-coordenadora 
de extensão da Faculdade de Medicina do ABC e estudiosa 
dos assuntos de gênero. no livro “Masculino e Feminino: a 
primeira vez”, a professora teve como base depoimentos 
de jovens de 18 e 19 anos da Região, que relataram 
experiências e opiniões sobre temas polêmicos como gravidez, 
homossexualidade e doenças sexualmente transmissíveis. 

ABCD MAIOR -  Qual sua 
avaliação do perfil adolescente 
na sociedade atual?
SILMARA CONCHÃO - O 
problema não são os adolescen-
tes, mas a visão que a sociedade 
tem deles. Esses rótulos de que 
são irresponsáveis ou “aborre-
centes” causam danos à saúde 
dos jovens. Eles demonstraram 
na pesquisa uma necessidade 
imensa de falar e de ter suas ex-
periências levadas a sério. Ainda 
julgamos moralmente suas atitu-
des ao invés de acolhê-los. Esse 
acolhimento não faz parte dos 
programas de saúde ou de educa-
ção, o que faz com que busquem 
informações na internet ou entre 
eles, sendo que muitas vezes são 
informações não tão seguras.

A sexualidade já é vista com 
naturalidade entre os jovens ou 
continua sendo tratada como 
assunto proibido?
Algumas coisas avançaram entre 
eles. Os garotos não têm mais 
aquela ideia de casar com uma 
menina virgem. Mas em outros 
aspectos não avançaram porque 
eles fazem julgamento moral o 
tempo todo, o garoto ainda tem 
que se empenhar para ficar com 
o máximo de meninas em uma 
balada para ganhar pontos com 
o grupo, enquanto a garota que 
tem a mesma atitude é rotulada 
mesmo entre as meninas. Outra 
coisa que percebi é que o tema 
ainda é silenciado na sociedade, 
um ainda espera que o outro re-
solva essa questão: a família espe-
ra que a escola converse e orien-

te, mas se a escola toma atitude 
a família muitas vezes entra em 
confronto e avalia que a escola 
está estimulando a promiscuida-
de. 

Foi o que aconteceu com 
a polêmica do kit anti-
homofobia, que seria 
distribuído nas escolas pelo 
Ministério da Educação?
Eu penso que o preconceito é 
um aprendizado. Nelson Man-
dela dizia que se a gente apren-
de a odiar, porque não podemos 
aprender a amar e respeitar? Esse 
é um papel de reeducação da 
sociedade, acho que a educação 
transforma as pessoas. Esse kit 
tinha de chegar nas escolas, não 
conheço o material a fundo, 
mas tudo que li a respeito me 
parece ser extremamente sério e 
interessante. Estamos vendo o 
bullying cada vez mais presente 
nas escolas. Todo dia vemos caso 
do gênero e isso acontece porque 
precisamos rever esses valores, 
que são pautados na educação 
conservadora e tradicional, que 
priva os direitos das pessoas. 

O seu livro fala sobre direitos 
sexuais dos adolescentes e a 
senhora ressaltou que não deve 
ser interpretado como forma de 
estímulo à promiscuidade. Qual 
a definição desses direitos? 
É o direito de ter acesso aos mé-
todos contraceptivos, à infor-
mação, ser atendidos, mesmo 
tendo menos de 18 anos, por 
um ginecologista, urologista ou 
algum profissional da saúde sem 
a presença do pai, mãe ou res-
ponsável para que tenha garantia 
de sigilo e privacidade. Quantos 

Rosângela Dias 
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DIvuLGAçãO

Estamos muito 
amarrados 
em padrões 
conservadores, e 
o adolescente fica 
sem a resposta que 
precisa

silmara Conchão, vice-coordenadora de extensão da Faculdade de Medicina do ABC : ‘O preconceito é um aprendizado’
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vacina contra a gripe
  A campanha de vacinação 

contra a gripe tem início neste 
sábado (05/05). na Região, 
a meta é imunizar  391,8 mil 
moradores. 

cidades

A negociação entre Dersa (De-
senvolvimento Rodoviário S.A. 
- empresa do governo estadual) e 
Prefeitura de São Bernardo sobre 
a construção do parque Billings 
regrediu à estaca zero. Na área 
em que foram aterrados mais de 
500 metros do braço da represa, 
no Jardim Canaã, para a passa-
gem do trecho Sul do Rodoa-
nel, a Dersa quer a implantação 
do parque, mas a Prefeitura não 
aceita a intervenção e exige outras 
obras de compensação ambien-
tal. Sem acordo, a estatal quer 
substituir o parque por projeto 
paisagístico, algo que independe 
da autorização municipal para 
sair do papel.

Desde o início, moradores do 
bairro e ambientalistas são con-
trários ao parque. A justificativa 
está no fato de a área alagar em 
épocas de cheia da represa Billin-
gs, o que inviabilizaria a estrutura 
do parque no local em alguns pe-
ríodos do ano. A Prefeitura só se 
manifestou contra após analisar 
o projeto da Dersa, em setembro 
do ano passado. Desde então, o 
impasse se arrasta entre as partes. 

São Bernardo pede que os R$ 
40 milhões previstos para o par-
que sejam investidos em outras 
obras de compensação, como 
limpeza e instalação de tanques 
para plantas medicinais, viveiros 
e hortas. A Dersa não aceita. A 
construção do parque está previs-
ta em convênio assinado entre a 

estatal e a Prefeitura em abril de 
2010.

Sem poder implantar o parque 
Billings, que depende de aprova-
ção da Prefeitura, a estatal optou 
pelo projeto paisagístico elabora-
do pelo arquiteto Ruy Ohtake. 
Atualmente o documento en-
contra-se em análise na Cetesb 
(Companhia de Tecnologia de 
Saneamento  Ambiental). 

Procurada, a Prefeitura de São 
Bernardo disse que não comen-
taria o assunto por ainda estar 
negociando com a Dersa. 

pROCEssOs
Já em relação ao parque Ria-

cho Grande, a situação também 
é grave, pois de acordo com a 
Dersa há processos judiciais em 
28% dos imóveis envolvidos. A 
área de preservação, na estrada 
Pedra Branca, região do Monta-
nhão, tem 222 hectares e foi do-

ada pela estatal como compen-
sação ambiental do trecho Sul 
do Rodoanel. O investimento 
previsto para a área é de R$ 23 
milhões.

Outro problema está no plano 
de manejo do local. A princípio, 
a estimativa da estatal paulista 
era finalizar o documento em 
outubro de 2010, depois o pra-
zo foi esticado para dezembro 
do ano passado, porém até agora 
o plano não foi finalizado. Ape-
sar disso, a Dersa informou que 
a legislação prevê até cinco anos, 
após a criação da Unidade Con-
servacional, para a realização do 
plano.

A Prefeitura garante que só 
receberá o parque após a esta-
tal finalizar o plano de manejo. 
A Dersa explicou que, após a 
transferência, caberá à Prefeitura 
a gestão da área, bem como de-
cretar sua criação. 

estado não quer fazer parque 
às margens da represa Billings
Dersa, empresa do governo do estado, quer realizar apenas projeto paisagístico e sem autorização da Prefeitura de s. Bernardo

Claudia mayara
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LuCIAnO vICIOnI

Área aterrada abrigaria parque, 
mas fica alagada em época de 
cheia da Billings

Milhares de árvores foram 
derrubadas, a represa Billings 
foi aterrada e bairros ficaram 
isolados no ABCD para que o 
trecho Sul do Rodoanel cor-
tasse a Região. Já faz dois anos 
que o anel viário foi inaugura-
do, mas o impasse entre a Der-
sa e as prefeituras do ABCD 
para as obras de compensação 
ambiental e urbanas persistem. 
Atrasos, adiamentos e falta de 
informações, por parte do Es-
tado, fazem com que nada seja 
entregue ou cumprido no pra-
zo estabelecido.

São Bernardo e Mauá foram 
os municípios da Região mais 
impactados pelo trecho Sul e 
ainda hoje carregam cicatrizes 
das obras. Entre os principais 
problemas estão a alteração 
constante de cronograma e o 
adiamento das intervenções 
sem esclarecimentos, o que faz 
com que a compensação am-
biental demore a sair do papel. 
Os problemas são tantos que 
o MP (Ministério Público) de 
São Paulo investiga as obras. 

Até o momento, nenhum 
dos parques previstos na lista 

de compensação foi entregue. 
Projetos de melhorias de ruas 
e bairros foram esquecidos. E a 
recomposição florestal, que de-
veria ser algo simples, se com-
plicou. Das 633 mil mudas de 
espécies nativas da Mata Atlân-
tica, previstas para São Bernar-
do em convênio assinado entre 
Dersa e Prefeitura, apenas 44 
mil tinham sido plantadas na 
cidade até 2011, mas sofrem 
com problemas de manuten-
ção. Das intervenções, apenas 
o viveiro foi entregue, com oito 
meses de atraso. 

estatal descumpre compensação 

AnDRIs BOvO

Oitava edição da Parada LGBT será realizada neste domingo, a partir das 12h

ORIEnTAÇÃO
nesta quinta-feira (03/05), santo André promoveu a 
3ª Oficina em Direitos Humanos e Diversidade sexual. 
O objetivo foi informar e sensibilizar policiais militares 
e guardas municipais para orientarem e atenderem os 
participantes da 8ª Parada do Orgulho LGBT, neste domingo.

Ruas interditadas
  na Parada LGBT, além da av. 

D. Pedro 2º, serão bloqueadas 
as ruas Monções, Padre vieira e 
Catequese, próximo ao viaduto 
Acisa, sentido são Caetano. 

ABCD dá início a atividades 
para combater a homofobia 
Oitava edição da Parada do Orgulho LGBT acontece neste final de semana em santo André

O ABCD inicia nesta sexta-
feira (04/05) as atividades pelo 
Dia Internacional de Combate 
à Homofobia, celebrado em 17 
de maio. O evento regional para 
abertura oficial acontece a partir 
das 19h no Consórcio Intermu-
nicipal, que reúne os prefeitos da 
Região, e é organizado pelo Gru-
po de Trabalho de Gênero.

Rosângela Dias

rosangela@abcdmaior.com.br

Durante a solenidade, será 
anunciada a composição de co-
missão temática LGBT (Lésbicas, 
Gays, Bissexuais e Transexuais e 
Travestis), além da apresentação 
de material regional confeccio-
nado pelo Consórcio e que traz 
orientações sobre o assunto. 

“Esse impresso traz informações 
sobre o que é a homofobia, a lei 
que pune essa prática e os locais 
onde as pessoas podem procurar 
ajuda”, explicou a coordenadora 

do GT de Gênero, Dulce Xavier. 
O evento também detalha as 

atividades programadas em todas 
as cidades da Região em come-
moração à data, como a oitava 
edição da Parada do Orgulho 
LGBT, que acontece neste do-
mingo (06/05) em Santo André. 
A concentração começa às 12h na 
esquina da avenida D. Pedro 2º 
com a rua Catequese, com per-
curso de aproximadamente três 
quilômetros. 
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OpERAÇÃO LImpEzA
neste domingo (06/05), a população de são Bernardo e 
Diadema será convocada para recolher materiais reciclados 
depositados em calçadas, praças e ruas das 8h às 14h. A 
estimativa das prefeituras é que 23 toneladas de lixo des-
cartado incorretamente sejam recolhidas.

supremo valida o prouni
  A validade do Prouni, que 

incentiva o ingresso de alunos 
de baixa renda no ensino 
superior, foi confirmada nesta 
quinta-feira (03/05) pelo sTF.

Estou sem carro até hoje e me 
virando do jeito que dá.

fÁBIO mARTIns DE sOuzA, 
que se formou na Metodista e teve dois carros

 furtados na região da universidade

Entrega de apartamentos
  nesta sexta-feira (04/05), 

serão entregues 140 
apartamentos no Conjunto 
Habitacional sítio Bom Jesus, 
em são Bernardo. 

cidades

No último dia 11 abril, a 
universitária Laís Ferreira esta-
cionou seu veículo em uma rua 
paralela à Faculdade de Direito 
de São Bernardo, onde cursa o 
terceiro ano, por volta das 8h20. 
Quando retornou, às 11h, o Gol 
vermelho ano 2010 já não estava 
lá. A primeira reação foi procu-
rar por toda a rua, na esperança 
de localizar o automóvel em ou-
tro ponto. Poucos minutos de-
pois teve a confirmação de que 
o veículo havia sido furtado. 

“Quando voltei, vi que tinha 
outro carro estacionado na mi-
nha vaga. Achei que estava doi-
da, comecei a procurar, até que 
um motorista que estava em 
outro veículo disse que viu dois 
homens levando meu carro, mas 
que não fez nada porque ficou 
com medo de reagir”, relatou a 
estudante. A história de Laís não 
é um caso à parte. Os relatos de 
furtos de automóveis nas ime-
diações da faculdade, localizada 
no Jardim do Mar, são comuns. 
Em 2011, das 975 ações do gê-
nero registradas no 1º DP, que 
cobre a região, 176 aconteceram 
no Jardim do Mar. 

Em abril, os estudantes or-
ganizaram ato em frente à ins-
tituição para pedir reforço no 
policiamento. O diretor da fa-
culdade, Marcelo José Ladeira 
Mauad, ressaltou que o proble-
ma é cíclico e que medidas já fo-
ram tomadas para coibir a ação 
dos criminosos, como investi-
mento em iluminação e instala-

ção de câmeras de segurança. 
Além disso, Mauad salientou 

que foi enviado ofício para a Po-
lícia Militar e secretaria munici-
pal de Segurança Pública para 
pedir a instalação de base comu-
nitária móvel entre a faculdade, 
a Cidade da Criança e o Espaço 
Vera Cruz. “Nossa expectativa é 
a melhor possível. Nossa facul-
dade se dispôs a custear a refor-
ma do estacionamento do Vera 
Cruz, onde pode ser instalada a 
base”, sugeriu. 

O delegado titular do 1º DP, 
Vitor Lutti, afirmou que locais 
próximos a faculdades, hospi-
tais e afins atraem a atenção dos 
criminosos pelo leque de veí-
culos disponíveis e pelo espaço 
de tempo que as pessoas levam 
para retornar. “O ladrão precisa 
ter escolha. Geralmente tem pe-
dido de dois, três tipos de carro, 

e ele vai onde sabe que encon-
trará uma variedade maior.” 

mETODIsTA
As ruas próximas à Universi-

dade Metodista, no Rudge Ra-
mos, também chamam a aten-
ção dos criminosos, atraídos 
pela quantidade de universitá-
rios e frequentadores dos bares 
das redondezas. 

A maior incidência de delitos 
é registrada no período notur-
no, especialmente em início de 
semestre. O coordenador de se-
gurança patrimonial da univer-
sidade, Ornei Francisco Tobias, 
destaca que os alunos novatos 
recebem material informativo 
com dicas de segurança assim 
que iniciam as aulas. 

“Também temos uma pessoa 
da segurança terceirizada, que 
fica na passarela da via Anchie-

ta, próximo à entrada do cam-
pus, entre as 18h30 e 23h30, 
horário que tem grande volume 
de estudantes passando por lá”, 
salientou. 

As medidas, no entanto, não 
foram suficientes para evitar o 
prejuízo de Fábio Martins de 
Souza, que terminou o curso 
de Jornalismo na Metodista no 
final do ano passado e teve dois 
carros furtados na região. Em 
2009, os criminosos levaram o 
Uno. Já em 2010, foi a vez do 
Pálio. “Estou sem carro até hoje 
e me virando do jeito que dá.” 

Para o vice-presidente do Cen-
tro Acadêmico de Jornalismo da 
Metodista, Luiz Gustavo Teófilo 
Brás, os furtos na área poderiam 
ser explicados pelo custo dos 
estacionamentos privados, que 
ultrapassam os R$ 100 mensais 
no período noturno.

Segurança entra na pauta das faculdades
Furtos de veículos e assaltos a pedestres são crimes mais comuns nas imediações das instituições de ensino superior do ABCD 

Rosângela Dias 

rosangela@abcdmaior.com.br

O pedido de reforço na se-
gurança também foi feito pela 
administração da Fundação 
Santo André, no Bairro Prín-
cipe de Gales. O pró-reitor de 
administração e planejamento, 
Flávio Morgado, afirmou que a 
solicitação foi enviada à Polícia 
Militar e para a secretaria mu-
nicipal de Segurança. 

Além do aumento do efetivo 
da Ronda Escolar, a Fundação 
quer intensificar o controle de 
acesso ao local e está com licita-
ção em andamento para tercei-

Desde o mês passado, a ave-
nida dos Estados, próximo ao 
campus de Santo André da 
UFABC (Universidade Fe-
deral do ABC), ganhou uma 
base móvel da Polícia Militar. 
Os frequentes relatos de as-
saltos envolvendo estudantes 
da instituição foram tema de 
reportagem publicada pelo 
ABCD MAIOR no início de 
março.

O prefeito universitário da 
UFABC, Júlio Facó, afirmou 
que o abaixo-assinado feito 
pelos estudantes solicitando 
maior policiamento no entor-
no da instituição foi entregue 
para a PM. 

“Desde o primeiro contato 
da universidade com a PM, o 
reforço do policiamento já foi 
realizado na região do cam-
pus. Além disso,  a UFABC 
foi convidada para participar 
do Conselho de Segurança”, 
explicou o prefeito.

Durante o encontro, a PM 
se comprometeu a apresen-
tar um plano de ação policial 
para atuação nos arredores da 
universidade. A criação de co-
mitê universitário para discu-
tir as demandas de segurança 
no local também foi determi-
nada na reunião. 

rizar o estacionamento da insti-
tuição, medidas sem aprovação 
de todos os universitários. 

“Hoje é um campo aberto e 
existem algumas ocorrências de 
crimes. Não é todo mundo que 
concorda (com o controle do 
acesso), mas não tem jeito. A 
base da polícia está aqui perto, 
mas pedimos que a ronda esco-
lar seja constante assim como 
o policiamento, inclusive na 
avenida do Conhecimento, por 
onde passam os ônibus”, afir-
mou Morgado. 

A base comunitária da PM 
fica na avenida Prestes Maia, 
local onde um estudante da 
faculdade foi assassinado com 
um tiro na cabeça, em 2007, 
durante tentativa de assalto. 
Procurada, a assessoria de im-
prensa da Prefeitura informou 
que a faculdade já conta com 
segurança própria por todo o 
complexo, mas que por conta 
da demanda intensificou o tra-
balho de Rondas Setoriais e do 
Programa Romo (Rondas com 
Motocicletas). 

Fundação pede reforço da Ronda escolar 

uFABC 
ganha base 
móvel da 
polícia 

FOTOs: AnDRIs BOvO

Laís Ferreira, estudante de Direito, teve o carro furtado no mês passado em rua paralela à faculdade em que estuda no Jardim do Mar

Ruas próximas à universidade Metodista também são visadas pelos criminosos

Pelo segundo dia seguido, o 
motorista que passou pelas vias 
do Centro de São Bernardo no 
horário de pico precisou ter 
muita paciência para enfren-
tar a lentidão causada por dois 
pequenos acidentes na via An-
chieta. Por volta das 18h desta 
quinta-feira (03/05), uma coli-
são no Km 16 da rodovia inter-
ditou uma das faixas no sentido 
litoral. O outro aconteceu no 
sentido São Paulo, no Km 19. 

Foi o suficiente para travar as 
alças de acesso aos bairros e vias 
como Faria Lima, Lucas No-
gueira Garcez, Pereira Barreto, 
Marechal Deodoro e Senador 
Vergueiro. Um pequeno percur-
so, que leva dez minutos para 
ser concluído, estava demoran-
do uma hora. Os reflexos foram 
sentidos em Santo André.

De acordo com a Ecovias, que 

administra o Sistema Anchieta-
Imigrantes, não houve feridos 
nas colisões, mas o reflexo no 
trânsito se estendeu por quilô-
metros. Às 18h30, o congestio-
namento ia até o Km 20.

Para o DET (Departamento 
de Engenharia de Tráfego) de 
São Bernardo, um problema de 
tráfego ocorrido por volta das 
16h, em Diadema, complicou 
drasticamente o trânsito nas 
principais vias centrais da cida-
de, como avenidas Lucas No-
gueira Garcez, Pereira Barreto, 
Senador Vergueiro, Lauro Go-
mes, Faria Lima e Jurubatuba, 
bem como o complexo viário 
do Paço Municipal. 

Para minimizar o problema, 
a Prefeitura enviou agentes de 
trânsito na divisa dos municí-
pios. Mas até as 20h o trânsito 
na Anchieta encontrava-se para-

do em todo o perímetro da ci-
dade, dos Kms 14 ao 23,5.

TRÓLEBus
Os trólebus que seguem de 

Ferrazópolis para o Centro de 
São Bernardo, e no sentido con-
trário, também tiveram dificul-
dades em trafegar, já que na re-
gião do Paço os ônibus não têm 
corredor exclusivo. 

Outro fator que pode ter con-
tribuído para o trânsito caótico 
é a finalização das obras de re-
baixamento da avenida Lions. 
Na área do Paço, motoristas 
chegaram a ficar 30 minutos 
sem avançar um metro sequer.

Na quarta-feira (02/05), a 
quebra de uma carreta no Km 
18 e um engavetamento causa-
ram lentidão em várias vias da 
cidade. 

A Super Liga das Escolas de 
Samba de São Bernardo realiza 
dois eventos neste fim de se-
mana na sede do Sindicato dos 
Metalúrgicos do ABC.  Nesta 
sexta-feira (04/05), a partir das 
19h30, será realizada a entre-
ga do Estandarte de Ouro aos 
destaques do Carnaval 2012. E 
neste sábado (05/05), das 8h30 
às 17h, será a vez de seminário 
Carnaval pra você, com partici-

pação de representantes das es-
colas de samba do município.

Na festa da entrega do Estan-
darte de Ouro, serão premia-
dos as escolas de samba e os 
sambistas que se destacaram no 
último desfile, realizado em fe-
vereiro. Serão lembradas ainda 
personalidades do samba com 
o prêmio Destaques do Carna-
val 2012.

“Além de premiar as comuni-

dades que participam das esco-
las durante todo o ano, a festa 
vai valorizar a cultura popular 
do ABCD”, afirmou Léo de 
Oliveira, presidente da Super 
Liga das Escolas de Samba.

O Sindicato dos Metalúrgi-
cos do ABC fica na rua João 
Basso, 231, Centro de São 
Bernardo, perto do terminal 
Ferrazópolis. 

super Liga das escolas de samba 
entrega estandarte de Ouro nesta sexta

Pelo segundo dia, 
trânsito vira caos

Região próxima ao Paço de são Bernardo ficou intransitável e motoristas chegaram a ficar 30 minutos totalmente parados

LuCIAnO vICIOnI

(fabiana Chiachiri)

(Redação)
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economia
inovação

sistema de monitoramento com software nacional é mais barato, diz empresário

DInHeIRO vIvO   POR LuIs nAssIf

A lógica da mudança da re-
muneração da poupança é a 
de permitir uma redução maior 
na Selic, a taxa básica de juros 
da economia.

A poupança tem um piso – a 
taxa anual de 6,17% mais a TR 
(uma média da remuneração 
dos CDBs no início do mês).

Caso a Selic ficasse abaixo 
de 8,5%, corria-se o risco de 
uma fuga para a poupança das 
aplicações de renda fixa, e nos 
próprios títulos do Tesouro.

Assim, decidiu-se criar uma 
regra para quando a Selic fi-
casse abaixo de 8,5%.

As regras entrarão em vi-
gor a partir desta sexta-feira 
(04/05) e valerão apenas para 
novos depósitos.

Situação 1 – depósitos efetu-
ados antes do dia 4 de maio. 
Continuarão sendo remunera-
dos pela fórmula antiga, de TR 
+ 0,5% ao mês.

Situação 2 – depósitos efetua-
dos a partir desta sexta. Enquan-
to a Selic estiver acima de 8,5%, 
remuneração antiga. Se cair 
abaixo de 8,5% a remuneração 
será de TR mais 70% da Selic.

Situação 3 – saques da pou-
pança. Todo saque será feito, 
inicialmente, sobre o saldo 
novo da poupança (aquele 
que se sujeitará a menor re-
muneração). Assim, enquanto 
o saldo novo não for esgotado, 
o saldo remanescente conti-
nuará sendo remunerado pela 
fórmula anterior, de TR + 0,5% 
de juros ao mês.

Vamos às contas sobre essa 
nova fórmula:

1. A taxa de juros de 
6,17% ao ano corresponde a 
70% de uma Selic de 8,8%.

2. Com a Selic a 8,5%, 
os juros de 6,17% ao ano se-
rão substituídos por uma re-
muneração de 5,95% ao ano. 

Se mantido durante o ano 
todo, para cada aplicação de 
R$ 1.000,00 o poupador per-
derá R$ 2,2 apenas.

3. Caso a Selic caia para 
7,5% ao ano, a nova fórmula 
fará o saldo do poupador bai-
xar de R$ 1.061,7 para R$ 
1.052,5 – um não ganho de 
R$ 9,2.

Esperava-se que o Ministé-
rio da Fazenda sofisticasse um 
pouco mais nas regras da pou-
pança.

No mercado financeiro, há 
alguns princípios básicos para 
as aplicações, em torno do tri-
nômio segurança, rentabilida-
de e liquidez.

Se uma aplicação tem liqui-
dez (isto é, pode ser sacada em 
intervalos curtos) e segurança, 
não precisa ter rentabilidade 
elevada. Se tem rentabilidade, 
pode abrir mão da liquidez. Se 
quiser rentabilidade e liquidez, 
abre-se mão da segurança.

Como a poupança é um in-
vestimento de alta liquidez 
(pode ser sacada a cada mês 
ou no meio do mês, perden-
do apenas a remuneração 
mensal), servindo de funding 
para financiamentos de longo 
prazo, teria sido mais razoável 
estimular o fator liquidez. Isto 
é, oferecer rentabilidade maior 
para aplicações de prazo mais 
largo.

Seguir-se-ia a lógica fi nancei-
ra e se estimularia a permanên-
cia maior dos depósitos, trans-
formando-se, efetivamente, em 
uma aplicação de longo prazo.

Aparentemente não se quis 
complicar muito as novas regras 
para evitar não apenas confu-
são na cabeça dos poupadores, 
mas principalmente a explora-
ção política das mudanças.

Apesar de relevantes para a 
queda geral de juros da eco-

nomia, tentativas anteriores de 
mudanças nas regras esbarra-
ram na irresponsabilidade pú-
blica de políticos como Rober-
to Freire, do PPS.

Agora, fora do período elei-
toral, é possível se esperar 
uma transição mais tranquila 
para uma economia não infla-
cionária.

pRODuÇÃO InDusTRIAL 
vARIA -0,5% Em mARÇO

A produção industrial de-
sacelerou -0,5% no mês de 
março em relação a fevereiro, 
segundo a série livre de in-
fluências sazonais divulgada 
pelo IBGE (Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística). O 
resultado apresentou melhora 
após o recuo de 1,6% apura-
do em janeiro, mas reverteu 
o acréscimo de 1,3% visto 
em fevereiro. Frente a março 
de 2011, o total da indústria 
apontou queda de 2,1% em 
março de 2012, apresentando 
seu sétimo resultado negati-
vo consecutivo nesse tipo de 
comparação. 

IpC-s DEsACELERA Em 
CInCO CApITAIs

O IPC-S (Índice de Preços 
ao Consumidor Semanal) di-
minuiu em cinco das sete ca-
pitais pesquisadas pela FGV 
(Fundação Getulio Vargas) 
durante a última semana de 
abril. O maior decréscimo foi 
observado em Brasília, cuja 
taxa passou de 0,59% para 
0,36%. Por outro lado, em Belo 
Horizonte a taxa aumentou de 
0,47% para 0,52% e no Rio de 
Janeiro, a variação passou de 
0,68% para 0,70%. Na análise 
geral, a taxa média ficou em 
0,52%, 0,05 ponto percentual 
abaixo da divulgada na apura-
ção anterior.

As mudanças na poupança

AMAnDA PeROBeLLI

ROssAnA LAnA

Bruno Rondani: mais uma oportunidade

CIsB estende prazo para projetos de inovação e pesquisa na suécia
laboram para mais de 50 ideias 
que foram postadas no ambien-
te, que vieram tanto de pesquisa-
dores brasileiros quanto suecos. 
Agora, estão em fase de desen-
volvimento para se tornarem 
projetos ainda mais fortes.

Para Bruno Rondani, diretor-
executivo do CISB, essa é mais 
uma oportunidade para fazer 
parte desse projeto de grande 
relevância para o País. “A pla-
taforma colaborativa tem um 
ambiente para que candidatos 
brasileiros possam interagir entre 

cisb.induct.no e se cadastrar.
 A plataforma funciona a par-

tir de uma rede de colaboração, 
em que os pesquisadores brasilei-
ros estão em contato direto com 
universidades e empresas para  
projetos. A Saab, uma das prin-
cipais incentivadoras do CISB 
irá cofi nanciar, juntamente com 
o Conselho Nacional de Ciência 
e Tecnologia, 100 bolsas de estu-
dos na Suécia.

Até o momento, a plataforma 
já conta com 380 candidatos 
registrados. Eles discutem e co-

Pesquisadores interessados em 
estudar na Suécia nas áreas de 
segurança e defesa, por meio do 
programa do governo federal Ci-
ência sem Fronteiras, ganharam 
mais tempo para desenvolver seus 
projetos. O prazo para enviar as 
propostas foi estendido para 
24 de maio e pode ser feito por 
meio da plataforma colaborativa 
do CISB (Centro de Pesquisa e 
Inovação Sueco-Brasileiro), de 
São Bernardo, que tem o apoio 
da Saab. Até lá, pesquisadores 
podem acessar o endereço swb-

si, com a comunidade científi ca 
sueca e com os pesquisadores e 
engenheiros da Saab para a cons-
trução de propostas vencedoras. 
Essas interações virtuais já resul-
taram em mais de 50 ideias pos-
tadas e professores da Suécia já 
visitaram o Brasil para conhecer 
melhor os grupos e potenciais 
parceiros. O objetivo do CISB 
é fomentar a construção de pro-
postas mais sólidas e alinhadas 
aos interesses de ambos os paí-
ses”, afi rma. 

(felipe Rodrigues)

fossem gravadas no computador. 
“Foi um desafi o, fi zemos um pro-
tótipo em seis meses e instalamos 
para fazer testes e aprimorar.”

No começo, a empresa desen-
volvia outros programas para 
computador. De acordo com o 
empresário, há dez anos, o sof-
tware semelhante que era im-
portado custava cerca de R$ 38 
mil. Hoje, o sistema da Digifort 
é 30% mais barato que os prin-
cipais concorrentes estrangeiros. 
Nos últimos cinco anos, o sof-
tware foi aprimorado tornando-
se mais competitivo. Bonilha 
afi rmou que é um dos mais ven-
didos e detém 80% do mercado 
brasileiro.  São mais de sete mil 
clientes e há três anos exporta o 
programa em diversos idiomas. 
“No início, a aceitação do pro-
duto brasileiro foi difícil. Mas, 
hoje temos a certeza que aposta-
mos em um bom produto e con-
seguimos expandir a empresa. 
Arriscar foi difícil, toda empresa 
tem medo do prejuízo, mas para 
se destacar em um mercado tão 
amplo e competitivo é preciso 
investir em inovação”. 

empresa aposta em 
software nacional de 
videomonitoramento

Investir em inovação pode ser 
um dos segredos para alavancar 
os negócios. Há dez anos, um 
empresário de São Caetano resol-
veu apostar em um similar nacio-
nal de software de monitoramen-
to de câmeras de vigilância. Hoje 
o sistema  é exportado para mais 
de 70 países.

 “As câmeras de vigilância são 
comuns hoje, a maioria dos esta-
belecimentos comerciais, condo-
mínios e municípios possuem o 
sistema. Mas, quando desenvol-
vemos o software não era comum 
por ser um programa importado 
e muito caro”, explicou o diretor 
da Digifort, Carlos Bonilha.

Desde o início, o empresário 
conta com apoio e consultoria 
do Sebrae para desenvolvimento 
do negócio.

 A demanda surgiu de um 
cliente, um condomínio fechado 
do interior de São Paulo que que-
ria observar diversas câmeras de 
monitoramento em uma tela ao 
mesmo tempo e que as imagens 

michelly Cyrillo
michelly@abcdmaior.com.br
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empresas de autopeças representam importante segmento no ABCD e precisam de incentivo para se manterem no mercado

nOvOs CAmInHÕEs
O Banco volkswagen lançou uma linha especial de 
fi nanciamento para os novos caminhões MAn TGX.  A 
iniciativa abrange as modalidades de CDC (Crédito Direto ao 
Consumidor) e leasing (arrendamento mercantil). As taxas 
reduzidas são de 0,62% ao mês e 7,7% ao ano.

malha e tricô
 A Feira do Circuito das 

Malhas começa nesta sexta-
feira no Pavilhão vera Cruz e traz 
confecção dos fabricantes do 
Interior e sul de Minas Gerais.

Sindicalistas e empresários 
pedem socorro às autopeças
“A indústria automotiva só terá qualidade se toda a cadeia estiver fortalecida,” diz sérgio nobre

O fortalecimento do setor de 
autopeças foi o tema da reu-
nião no MDIC (Ministério 
da Indústria e Comércio) na 
manhã de quinta-feira (03/05) 
entre representantes do gover-
no, sindicalistas e empresários. 
O presidente do Sindicato dos 
Metalúrgicos do ABC, Sérgio 
Nobre, ressaltou a necessidade 
de buscar soluções para as pe-
quenas e médias empresas do 
segmento.

“As pequenas e médias são a 
maioria das empresas do setor, 
têm difi culdade em obter cré-
dito e investir em novos produ-
tos ou processo de produção. É 
necessário, juntos, buscarmos 
soluções para torná-las mais 
competitivas e, claro, investir 
em qualifi cação profi ssional 
para atender este mercado”, 
afi rmou Nobre.

Durante o encontro foi ex-
posto um diagnóstico do setor 
e fi cou o compromisso entre os 
sindicalistas e empresários em 
apresentar possíveis soluções 

na próxima semana ao governo 
federal. A reunião está marcada 
para quarta-feira (09/05). “A 
agilidade em marcar essa reu-
nião demonstra que o governo 
está interessado em melhorar 
este cenário. Só teremos uma 
indústria automotiva de quali-
dade, se toda a cadeia produ-
tiva estiver fortalecida”, disse o 
sindicalista.

O governo federal tem ado-
tado medidas para fortalecer a 
indústria nacional em diversos 
segmentos. Com a implanta-
ção do Plano Brasil Maior em 
agosto de 2011, a presidente 
Dilma Rousseff  afi rmou que 
não medirá esforços para pro-
teger a indústria brasileira. 
Já ocorreram outras reuniões 
desde a criação do plano no 
próprio ministério, na receita 
federal e com a presidente. Os 
encontros geralmente reúnem 
representantes do governo, 
empresários e sindicalistas, são 
expostos problemas e discuti-
dos soluções a curto e médio 
prazos para tornar os setores 
mais competitivos.

“As soluções são importan-

tes para todo o País, mas o 
ABCD têm muitas indústrias 
de autopeças e por isso é fun-
damental para a economia da 
Região medidas para estimular 
este setor. Assim, garantimos o 
emprego dos trabalhadores na 
área”, enfatizou o presidente 

do sindicato.
Representantes da Abimaq 

(Associação Brasileira de Má-
quinas e Equipamentos), Sin-
dipeças (Sindicato Nacional 
da Indústria de Componentes 
para Veículos Automotores), 
Anfavea (Associação Nacional 

dos Fabricantes de Veículos 
Automotores ), CNI (Confe-
deração Nacional da Indús-
tria), Sebrae (Serviço Brasileiro 
de Apoio às Micro e Pequenas 
Empresas) e outros sindicalis-
tas participaram desta primeira 
reunião sobre esse assunto. 

michelly Cyrillo
michelly@abcdmaior.com.br
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Arthur Henrique diz que novas medidas são boas se estimularem o desenvolvimento

Governo muda poupança e regra passa a valer a partir desta sexta
mento do Imposto de Renda.

Por isso, o impacto da nova 
medida deve ser sentido apenas 
no fi m do mês de maio, quan-
do ocorre a próxima reunião do 
Banco Central sobre a Taxa Se-
lic, a expectativa é de que o ín-
dice diminua e chegue a 8,5%.

RENDIMENTO
 O governo argumenta que 

a medida é necessária para que 
o Banco Central continue re-
duzindo a Taxa Selic. “A única 
regra que muda na poupança 
é o rendimento. Essa medida 
é necessária para continuar es-
timulando o desenvolvimento 
do País.  A regra atual cria uma 
barreira para o Banco Central 
reduzir a Selic, estamos retiran-
do os obstáculos para viabilizar 

O governo anunciou nes-
ta quinta-feira (03/05) novas 
medidas para o rendimento da 
caderneta de poupança. A nova 
forma de  calcular os juros co-
meça a valer nesta sexta-feira 
(04/05) e a será aplicada so-
mente para os depósitos feitos 
a partir desta data.

O rendimento atual é de 
0,5% ao mês (6,17% ao ano), 
mais TR (Taxa Referencial). Os 
novos depósitos terão uma re-
muneração diferente, de 70% 
da Taxa Selic (a taxa básica de 
juros), mais TR. Isso quando 
a Taxa Selic estiver abaixo de 
8,5%, caso esteja acima, o ren-
dimento será igual ao que já era 
praticado. 

Os rendimentos da caderneta 
continuarão isentos de paga-

essa redução,” disse o ministro 
da Fazenda Guido Mantega.

A medida foi bem recebida 
pelo presidente da CUT (Cen-
tral Única dos Trabalhadores) 
Artur Henrique, que partici-
pou de uma reunião das cen-
trais sindicais em Brasília, antes 
do anúncio ofi cial do governo.

“A CUT irá avaliar atenta-
mente as mudanças, mas em 
primeira mão acredito que as  
novas regras são boas, já que 
visam estimular o desenvolvi-
mento nacional,  por meio de 
um incentivo ao investimento. 
E o mais importante é que as 
regras só abrangem os novos 
depósitos e não mexem nas atu-
ais 100 milhões de cadernetas”, 
disse o presidente da CUT. 

(michelly Ciryllo)
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classificados

4335-6017
comercial@abcdmaior.com.br

Apareça,
anuncie

Precisa-se 
Empregada doméstica

 More no ABCD c/experiência 
 comprovada  em carteira 

R$900,00+registro
+inps+13º+ ferias

c/Ana 8571-4288

Negócios oportunidades arte e ação
4 A 7 DE mAIO DE 2012

Especial de Diadema 
entra na semifinal

Equipe do Bob Marley (calção 
vermelho) pega o união da Vila. 

Página 20

AnDRIs BOvO

Rede KFC monta sua primeira 
loja em Santo André.  
Página 18

Frango para 
comer com 
as mãos

AMAnDA PeROBeLLI

O São Bernardo começa neste sábado (05/05) 
sua caminhada pelo primeiro título da sua 
história. No interior, ele enfrenta o União 
Barbarense no primeiro jogo para a decisão 
da Série A2 do Paulistão. A final será aqui, no 
sábado, 12 de maio Página 18

vamos lá, Tigre!
AnDRIs BOvO
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espetáculos misturam infl uências

‘Dimensão Oculta’, com a Cia. de Danças, será encenado no domingo

No dia 11 (sexta), o Núcleo 
de Dança Contemporânea da 
Fundação das Artes, também 
conhecido como Grupo Rodo-
pio de Dança, apresenta o espe-
táculo Contos Que Te Conto, 
coreografado pela professora 
Daniela Rocco. Para Carem 
Polido, a diferença de gêneros 
nas apresentações traz novas 
experiências.“A Fundação é uma 

escola basicamente clássica, mas 
sempre buscamos trazer espe-
táculos diferentes, como o hip 
hop, dança fl amenca e a dança 
contemporânea.” O espetáculo 
tem classifi cação livre e acontece 
a partir das 19h, no Teatro Paulo 
Machado de Carvalho.

O encerramento do Festival 
fi ca por conta da Cia. Borelli de 
Dança, que traz ao Teatro Paulo 

sERvIÇO

O Teatro Paulo Machado 
de Carvalho fica na 
alameda Conde de Porto 
Alegre, 840, Bairro santa 
Maria. Informações 
sobre a programação 
de oficinas podem ser 
obtidas na Fundação 
das Artes, pelo telefone 
4238-3030 ou pelos 
portais www.fascs.com.br 
e www.saocaetanodosul.
sp.gov.br/secult.

arte e ação  cultura

Os amantes de dança da Re-
gião poderão conferir espetácu-
los gratuitos, além de frequen-
tar ofi cinas com professores 
renomados e grandes nomes da 
dança nacional e internacional, 
a partir deste fi m de semana. 
Começa neste sábado (05/05) a 
12ª edição do Festival de Dança 
de São Caetano, parceria entre a 
Prefeitura e Fundação das Artes. 
Durante uma semana o Teatro 
Paulo Machado de Carvalho e o 
Polo Cultural Casa de Vidro re-
ceberão uma série de atividades.

O Espetáculo dos Núcleos de 
Dança da Fundação das Artes 
abre o Festival no Teatro Pau-
lo Machado de Carvalho.  Esses 
núcleos, como são conhecidos, 
são formações oferecidas como 
atividades extracurriculares pela 
Fundação. 

RECOnHECImEnTO
De acordo com Carem Polido, 

coordenadora da escola de dança 
da Fundação das Artes, os núcle-
os são formados pelos melhores 
alunos de cada curso e divididos 
por estilos como clássico, infantil, 
ou juvenil. “A cada ano os núcleos 
vêm acumulando participações e 
premiações em importantes festi-
vais. O último deles foi o Festival 
Bravos 2012, que aconteceu no 
Teatro Ítalo Brasileiro, nos dias 14 
e 15 de abril, no qual receberam 
premiações nas categorias Duo e 
Conjunto Clássicos, Duo Con-

temporâneo, Pas de Deux de Re-
pertório e Variação Feminina.”

No domingo (06/05), às 19h, 
o mesmo teatro recebe a Cia. 
Danças, um núcleo de dança 
contemporânea que apresentará 
o espetáculo Dimensão Oculta. 
De acordo com Carem Polido, 
trata-se de um trabalho de ex-
ploração das relações corporais, 
sob uma ótica biológica, espacial 
e sensorial, inspirado em ideias e 

textos do antropólogo america-
no Edward T. Hall. A classifi ca-
ção é livre.

A partir de segunda-feira 
(07/05) até sexta-feira (11/05), 
o Festival promove diversas ofi -
cinas voltadas aos mais diversos 
aspectos da dança, tanto no terri-
tório clássico quanto contempo-
râneo. Direcionados a estudantes 
e profi ssionais da área, as ofi cinas  
proporcionam uma maior com-

Para ver e para dançar
Festival de Dança de s. Caetano começa neste sábado e traz apresentações gratuitas 

marina Bastos 

marina@abcdmaior.com.br

agenda

santo André
DAnÇA
nesta sexta-feira (04/05), 
às 20h, tem dança fl a-
menca no Centro de Arte e 
Cultura Hispânica Flamenco 
Rogéria Perez (rua Paca-
jás, 156, vila Pinheirinho). 
O show Internacional de 
Flamenco contará com o 
bailarino sebastian san-
chez e a participação de 
bailarinas profi ssionais. 
nos vocais estará a cantora 
elsa santos, Rodrigo Mabel 
na guitarra e Beto Angerosa 
na percussão. Os ingressos 
custam R$ 40, e após a 
apresentação será servido 
jantar com paella, sangria e 
tapas. Informações e reser-
vas: 2829-2689.

Diadema
CuRsO sOBRE mpB
estão abertas em Diadema 
inscrições para o curso 
História da Música Brasile-
ira. O curso é dividido em 
quatro módulos e começou 
em 20 de abril. esta 
primeira parte acontece em 
11 semanas, apenas nas 
sextas-feiras das 10h às 
12h. O curso faz parte do 
projeto “Leitura Coletiva”, 
que é realizado pela secre-
taria de Cultura de Diadema. 
As aulas são gratuitas e 
acontecem na Biblioteca 
Olíria de Campos Barros 
(avenida sete de setembro, 
468 , vila Conceição). Infor-
mações: 4055-9208.

mauá
TEATRO
A peça sem pensar, com De-
nise Fraga, será apresentada 
neste sábado (06/05), às 
18h, no Teatro Municipal de 
Mauá (rua Gabriel Marques, 
353, Centro). A comédia 
conta sobre Delilah, fi lha 
única de 12 anos do casal 
vic e nick, que vive dando 
show em hilárias discussões.  
Ingressos de R$ 20 a R$ 40.

Exposição
  Até dia 31, mostra de trabalhos de 

orixás estará no Museu de Arte Popular 
de Diadema (rua Graciosa, 300). De 
terça a sexta-feira, das 10h às 19h. 
Sábados, das 13h às 18h. 

Espetáculo dos núcleos de 
Dança abre o festival

preensão da dança. “Essa é uma 
oportunidade importante para 
todos. Para a Fundação mos-
trar seu trabalho, e para quem 
é apaixonado por dança, poder 
conhecer profi ssionais renoma-
dos”, explicou Carem. Para par-
ticipar, é preciso se inscrever com 
até 30 minutos de antecedência 
no local de realização da ofi cina. 
O custo de cada aula é de R$ 10 
por participante.

Machado de Carvalho o espe-
táculo Produto Perecível Laico. 
Inspirado na poética do catari-
nense Cruz e Souza, promete 
trazer ao palco a fi nitude e a du-
reza da perda e da solidão, sen-
timentos e signos que buscam 
evocar a sensação de um grito 
sufocado. A apresentação acon-
tece às 20h e a classifi cação é de 
16 anos. 

FOTOs: DIvuLGAçãO

‘De Olho no Olho’ será 
exibido nesta sexta-feira

Filme De Olho no Olho retrata reality show onde cegos disputam córneas

Acaso entre a distância é um dos 18 fi lmes realizados por cineastas do ABCD que podem ser conferidos até este sábado no Auditório Heleni Guariba

Em dezembro de 2010, 
como resultado do trabalho 
de conclusão de curso da fa-
culdade de cinema que cursou 
na Capital, o morador de São 
Caetano Victor Hugo Simões 
realizou o fi lme De Olho no 
Olho, com 20 minutos de du-
ração, que será apresentado 
nesta sexta-feira (04/05).

A produção retrata um epi-

Ficção, documentário, vide-
oclipe, drama, comédia, ani-
mação, entre outros gêneros, 
vêm sendo feitos em pratica-
mente todos os municípios do 
ABCD. Além de fi lmes reali-
zados em instituições de for-
mação, há também produções 
independentes que agora pos-
suem um festival, um espaço 
onde os realizadores podem se 
reunir e trocar fi gurinhas. 

Desde quinta-feira (03/05) e 
até este sábado (05/05), sem-
pre a partir das 19h30, o audi-
tório Heleni Guariba do Paço 
Municipal de Santo André 
vem exibindo obras cinemato-
gráfi cas locais no Íris - 1º En-
contro de Realizadores Audiovi-
suais da Região. Ao todo serão 
18 fi lmes, que não passam de 
pouco mais de 20 minutos, 
de vários gêneros, seguidos de 
palestras e ofi cinas.

O evento foi concebido 
pela ELCV (Escola Livre de 
Cinema e Vídeo de Santo 
André) em parceria com o 
Sesc. Em março deste ano, 
os organizadores convidaram 
cineastas da Região ou com 
algum tipo de vínculo com as 
sete cidades para uma reunião 
que determinasse a direção da 
iniciativa.

“Ao nos juntarmos, estipu-
lamos os temas que gostarí-
amos de refl etir nos bate-pa-
pos”, afi rmou o coordenador 
da ELCV, Sérgio Pires. “Íris 
é uma resposta prática a uma 
demanda que levantamos em 
2011, durante a 22ª Mostra 
de Vídeo de Santo André”, 
acrescentou.

InTERCÂmBIO
O caráter da mostra bienal 

de vídeo é aglutinar produ-
ções nacionais. No entanto, 
a necessidade de criar um 
recorte regional que interca-
lasse com a iniciativa propor-
cionou o encontro. “É im-
portante frisar que realmente 

é um encontro para refl etir 
e discutir produções visuais 
e fazer com que os cineastas 
locais se conheçam.”

De acordo com o coorde-
nador, há 12 anos, quando 
a ELCV foi fundada, era a 
única escola de formação no 
ABCD. Hoje, com o surgi-
mento do Núcleo de Vídeo 
de São Caetano, o Cine El-
dorado de Diadema, o Cine 
Clube Pilar de Mauá e ou-

Íris cinematográfi ca do ABCD 
é dissecada durante encontro
Cineastas da Região participam de evento para exibições e discussões sobre a sétima arte

FOTOs: DIvuLGAçãO
Caio Luiz

caio@abcdmaior.com.br

ImpROvIsO
O Teatro Lauro Gomes (rua Helena Jacquey, 171, Rudge) receberá nesta 
sexta-feira (04/05) o espetáculo Noites de Improviso, às 21h30; e no 
sábado, às 21h, Nocaute, que aborda, com humor, observações feitas no 
dia a dia. No elenco, Márcio Ballas, Guilherme Tomé, Marco Gonçalves, 
Marianna Armellini e Cristiane Wersom. Ingressos de R$ 20 a R$ 40.

Samba em Santo André
  Grupo Candeeiro e Sombrinha se 

apresentam nesta sexta-feira (04/05), 
às 20h, na Concha Acústica da praça 
do Carmo. O evento gratuito faz parte 
do projeto Música no Parque.

sódio de um reality show que 
coloca cegos para disputar as 
córneas de um paciente ter-
minal. “O objetivo é criticar a 
mídia que explora minorias e 
situações comoventes para ter 
ibope”, disse Simões, roteiris-
ta e diretor. A obra demorou 
dois anos para fi car pronta e 
teve parte das locações em São 
Caetano. 

sERvIÇO

O auditório Heleni Guariba no Paço de santo André. 
Confi ra a programação completa nos sites: www.santoandre.sp.gov.
br,  www.sescsp.org.br  e  www.escolalivredecinema.wordpress.com. 
entrada gratuita. Mais informações: 4997-1167.

tras ações informais, há mui-
ta gente fazendo cinema em 
bairros. São Bernardo planeja 
inaugurar um centro de edu-
cação audiovisual ainda em 
2012.

Pires destaca que atualmen-
te a produção regional existe 
de forma amadora, com cará-
ter de ferramenta de forma-
ção e outros de quem quer 
integrar o mercado profi ssio-
nalmente. 
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sERvIÇO
  KfC

 
Av. Pereira Barreto, 42 - Santo André. Telefone: (11) 3437-7222. 
Funciona diariamente das 11h às 22h, inclusive domingos e feriados. 
Aceita todos os cartões de débito, crédito e vale-refeição. Site para 
maiores informações: www.kfcbrasil.com.br

O KFC, sabendo disso, inova 
sempre para atender o gosto do 
mercado”, afi rmou.

HIsTÓRIA
São mais de 60 anos de histó-

ria e mais de 5 mil lojas ao redor 
do mundo. A rede KFC surgiu 
em um pequeno restaurante 
dentro de um posto de gasoli-
na em Kentucky, nos Estados 
Unidos. O manuscrito da re-
ceita com a lista de ingredientes 
que compõem os pedaços e as 
tirinhas de frango está guardado 
em um cofre na sede da empre-
sa na cidade norte-americana. 
Atualmente, a KFC é parte 
da Yum! Brands Inc., a maior 
companhia de redes de restau-
rante do mundo, com mais de 
36 mil estabelecimentos ao re-
dor do planeta. Os produtos 
KFC chegam a 120 países e ter-
ritórios e são consumidos por 
aproximadamente 12 milhões 
de clientes. 

O KFC (Kentucky Fried 
Chicken, ou frango frito de 
Kentucky), marca de fast-food 
norte-americana, chegou ao 
Shopping ABC, em Santo An-
dré, e aposta no balde com nove 
pedaços de frango, que serve até 
três pessoas e custa R$ 39,90, 
para conquistar o paladar dos 
consumidores do ABCD. 

O restaurante oferece tam-
bém aos clientes o cardápio 
completo da rede mundial, que 
inclui sanduíches de frango, 
sobremesas e a nova linha de 
tortilha I-Twist. O menu con-
ta ainda com pratos comerciais 
criados exclusivamente para o 
público brasileiro. A unidade 
andreense do KFC está prepa-

rada para atender mais de 20 
mil clientes por mês.

O preparo dos pedaços de 
frango ocorre artesanalmente 
no restaurante. A carne passa 
por uma área onde é marina-
da, empanada e depois é frita 
até que os pedaços estejam cro-
cantes. Para que as tirinhas ou 
pedaços fi quem mais secos, são 
colocados em um aparelho onde 
é possível eliminar boa parte do 
óleo da fritura. Após todo esse 
processo, o produto está pronto 
para ser montado no tradicional 
balde e ser saboreado.

O balde da marca norte-ame-
ricana conta ainda com três 
opções de acompanhamento. 
O cliente pode escolher entre 
salada KFC (tomate e alface), 
farofa, arroz, feijão, purê de 
batata e batatas fritas. Já para 

unidade do KFC em santo André está preparada para atender 20 mil clientes/mês

Balde de frango é receita 
para conquistar brasileiros

beber, as opções são sucos, re-
frigerantes ou chá gelado.

RApIDEz
De acordo com o diretor 

executivo da rede KFC, Flá-
vio Maia, as refeições ofere-
cidas são rápidas, leves e con-
tam com preços acessíveis para 
todo tipo de público. “Traba-
lhamos com o frango da Sadia 
em todas as nossas unidades do 
Brasil e também em algumas 
do Exterior. É um produto de 
excelente qualidade e quando 
aplicado ao processo de prepa-
ração do KFC o resultado é de 
surpreender”, disse.

Maia ressaltou ainda que a 
equipe que faz a preparação do 
frango está sempre atenta para 
utilizar os melhores ingredien-
tes, para que os pedaços e as 
tirinhas estarem sempre muito 
bem temperados e saborosos. 
“O cliente vai sempre em bus-
ca de produtos de qualidade. 

felipe Rodrigues 

felipe@abcdmaior.com.br

Frango frito é servido depois de passar por processo para pedaços fi carem secos

FOTOs: AMAnDA PeROBeLLI

frango frito tem 
três opções de 
acompanhamento

arte e ação  gastronomia

guia
Mexicana
A CHAMA
Rua General Osório, 405, 
Bairro Santa Paula,
São Caetano
Telefones: 4228-1802
                 4224-2877

Restaurante
VERMELHINHO 
Rua do Sacramento,75, 
Bairro Rudge Ramos, em 
São Bernardo
Telefone: 4368-8876

Frutos do Mar
BARBATANAS
Avenida Lucas Nogueira 
Garcez, 111, no Centro de 
São Bernardo
Telefone: 4122-4549

Fabiana Murer deverá estar presente à inauguração do CT

AnDRIs BOvO

Tigre acredita em casa 
cheia no segundo jogo 
da fi nal, que acontecerá 
no 1º de maio

O São Bernardo Futebol 
Clube está em alto astral a um 
passo do inédito título de sua 
história no futebol profi ssio-
nal. Com dois resultados iguais 
contra o União Barbarense pe-
las fi nais da A2 do Paulista, o 
Tigre levanta o caneco na cer-
teza de que haverá casa cheia.

 O primeiro jogo é neste sá-
bado (05/05), às 19h, em San-
ta Bárbara d’Oeste; e o segun-
do no estádio 1º de Maio, no 
dia 12, ambos às 19h.

Se for campeão, será a primei-
ra conquista de quatro acessos 
em apenas sete anos de história. 
O clube bebê da Região virou 
um verdadeiro Tigre no campo. 

Em 2013, cada clube (exceto 
os quatro grandes|) receberá cer-
ca de R$ 2,1 milhões de cota da 
Federação Paulista de Futebol.

ELOGIOs
O Conselho Técnico da FPF 

(Federação Paulista de Futebol) 
reuniu-se nesta quarta-feira 
(02/05) na sede da entidade, 
com clubes da A3, A2 e A1 
para sorteios dos jogos e horá-
rios dos duelos decisivos. Diri-
gentes da alta cúpula, entre eles 

Tigre encara Barbarense a 
um passo do título inédito
Primeira partida da fase fi nal será no sábado (05/05) na cidade de santa Bárbara d’Oeste

Edélcio Cândido

edelcio@abcdmaior.com.br

arte e ação  espor tes

o presidente do Santos, Luiz 
Álvaro, elogiaram o suporte e 
os métodos avançados do Tigre 
montando um time que “serve 
de modelo” a quem busca um 
lugar ao sol.

O vice-presidente fi nanceiro 
da FPF, Jorge Abicalam, ex-
empresário no ABCD nos anos 
90, exaltou as reações do time 
no campeonato, superações e 
estrutura para manter forte o 
grupo de atletas renomados, 

além de parabenizar o Estádio 
1º de Maio, um dos melhores 
do interior do Estado, com 
grama sintética e espaço para 
acolher toda a imprensa.

GRAnDE fEsTA
O presidente do Tigre, Luiz 

Fernando Teixeira, já espera 
pela festa. “Armamos estraté-
gia e ela prevaleceu. Tivemos 
tropeços, o que é normal, 
mas reagimos. Agora prevale-

CT de Atletismo inaugura nova era do esporte em são Caetano
Construído em área de 20 mil 

metros quadrados e com inves-
timento de R$ 15 milhões, será 
inaugurado nesta sexta-feira 
(04/04), na Vila São José, em 
São Caetano, o Centro de Alto 
Rendimento construído graças a 
parceria da Prefeitura e BM&F 
Bovespa. É esperada a presença 
da atleta olímpica especialis-
ta em salto com vara, Fabiana 
Murer, que disputou provas no 
Mundial da Croácia, já anteven-
do as Olimpíadas de Londres, 
além de inúmeros convidados. 
O CT é velho sonho da cida-
de, de acordo com o diretor de 
Esportes da Prefeitura, Gilberto 
Costa. “Hoje podemos dizer que 
temos um equipamento digno 
de primeiro mundo”, diz.

Antigo projeto dos dirigentes 
de clubes do município, o Cen-
tro de Treinamento do Clube 
de Atletismo BM&F Bovespa, 
no espaço do centro Esportivo 
de Vila São José, está pronto 
para ser utilizado. Recente-
mente, Murer admitiu que é 
muito bom saber que “o País 
tem se preocupado mais com 
o atletismo e modalidades que 
antigamente não eram tão valo-
rizadas”, disse Fabiana, campeã 
mundialem duas categorias no 
salto com vara.

Todos os atletas do atletismo 
da equipe de São Caetano, as-
sim como Arthur Zanetti e Ma-
rílson dos Santos, acabam de 
ganhar um centro de excelên-
cia. “O CT é algo mais precioso 

que faz parte de nosso esporte. 
Foi uma obra arrojada e que vai 
revelar grandes atletas para o 
País”, complementou Gilberto 
Costa. O centro levou cerca de 
quase um ano para ser conclu-
ído e os últimos detalhes estão 
sendo tomados pelos responsá-
veis do novo espaço.

O novo ginásio indoor tem 
pista com seis raias, áreas para 
saltos, treinamentos, saltos com 
vara, saltos em cavaletes em 
curtas e longas distâncias, salas, 
vestiários, área administrativa, 
vestiários, estacionamentos e 
depósitos para os equipamentos 
dos atletas. Há ainda salas espe-
cífi cas para clínicas nacionais e 
internacionais aos atletas. 

ce o regulamento nas fi nais. 
Os horários dos jogos serão 
os mesmos das 19h, sendo o 
primeiro em Santa Bárbara, 
e o segundo no estádio 1º de 
Maio, quando espero ver uma 
grande festa porque confi o 
neste título”, afi rmou Teixeira. 
O campeão recebe prêmio em 
dinheiro R$ 150 mil e o vice, 
R$ 50 mil. O Tigre manterá 
os mesmos preços dos ingres-
sos na segunda partida.

O Estádio 1º de Maio deverá 
lotar no dia 12. Afi nal, o Tigre 
decidirá o título em casa, diante 
do União Barbarense. O Time 
chega à fi nal como campeão do 
Grupo 3 das semifi nais, com 12 
pontos ganhos, e o Barbarense, 
em primeiro no grupo 2, com 
11 pontos ganhos. Sorocaba e 
Penapolense, respectivamente, 
também subiram.

O presidente de honra, Edi-
nho Montemor, declarou que 
o Tigre nem cogita tirar o foco 
dos dois jogos por conta de “ne-
gociar esse ou aquele atleta”. De 
acordo com Edinho, só após 
encerrada a A2, haverá “como 
é praxe, jogadores que devem 
fi car ou devem sair, e contrata-
ções para o futuro”. Nos burbu-
rinhos do futebol, no entanto, 
fala-se que o São Caetano tem 
interesse em tentar o emprésti-
mo de três jogadores, mas as ne-
gociações apenas serão fechadas 
após as disputas da Série A2.

O time provável do técnico 
Luciano Dias para sábado é:  
Wilson Júnior, Th iago Gasparet-
to, Márcio Garcia, Th iago Gas-
parino e Régis; Escobar, Zé Forte 
(ou Fernando Gaúcho), Renato 
Peixe e Léo Costa; Ricardinho 
(ou Mandi) e Danielzinho. 

AnDRIs BOvO

(Edélcio Cândido)



20   ABCDMAIOR | 4 a 7 de maio de 2012

s.BERnARDO CAmpEÃ DO JORI
Com 119 pontos, São Bernardo foi a cidade vitoriosa do Jori (Jogos 
Regionais do Idoso), que aconteceu em Santana do Parnaíba. 
Santo André, Ribeirão, Rio Grande, São Caetano e Mauá garantiram, 
respectivamente, a 11ª, 20ª, 21ª, 23ª e 24ª colocações. 
Diadema não participou das competições.

Azulão em Lindóia
  Atletas do São Caetano e 

comissão técnica viajam nesta 
quinta-feira (03/05) para Águas de 
Lindóia. O técnico Márcio Araújo quer 
aproveitar para fazer jogos-treinos.

Em clima de expectativa, Es-
porte Clube São Bernardo e 
Grêmio Mauaense fazem o clás-
sico do ABCD neste domingo 
(06/05), às 10h, no Baetão, na 
estreia de ambos na Segunda Di-
visão do Campeonato Paulista 
de 2012, equivalente à quarta e 
última divisão estadual. Os dois 
times, únicos da Região no tor-
neio, estão na chave sete, ao lado 
de Portuguesa Santista, Guarujá, 

Cachorrão e Mauaense iniciam 
briga pelo acesso à série A3
Os únicos times da Região no torneio estão na chave sete, ao lado da Portuguesa santista, Guarujá, Jabaquara e são vicente

Walter fernandes

wfernandes@abcdmaior.com.br
Jabaquara e São Vicente. Clube 
Atlético Diadema, Água Santa 
e Palestra de São Bernardo estão 
fora da competição deste ano.

A Segunda Divisão desta tem-
porada conta com 42 clubes di-
vididos em sete grupos de seis 
integrantes. As equipes se en-
frentam dentro das próprias cha-
ves em turno e returno. Os três 
primeiros de cada grupo e os três 
melhores quarto colocados avan-
çam para a segunda fase. Os qua-
tro melhores sobem para a A3.

O Esporte Clube São Bernardo 

aposta na manutenção de 70% 
do elenco e na permanência do 
técnico Júlio César Passarelli na 
briga pelo acesso. A diretoria 
contratou sete jovens. “O time 
está armado, completo, bem 
treinado, bem escalado”, garante 
o diretor de Esportes, Waldemar 
Loureiro. O dirigente ressalta 
que a estreia contra a Locomoti-
va do ABCD, o apelido do time 
de Mauá, será marcada por an-
siedade. O Mauaense aposta na 
base do São Bernardo, parceiro 
desde 2009. 

LuCIAnO vICIOnI

s.Bernardo aposta na manutenção de 70% do elenco. Mauaense acredita na base

Pé chato, Xindó, Calafrio, 
Zumzum, Morcegão, Cara 
de Pau, Zica, Caroço, Anão e 
Cachumba. Os folclóricos ape-
lidos estão de volta jogando pe-
los seus times nos mais diversos 
campos de São Bernardo, nes-
te sábado (05/05) à tarde, na 
abertura do Campeonato Vete-

raníssimo de Futebol Amador 
da Liga. O campeonato só não 
começou na semana passada 
por conta do mau tempo e fe-
riado prolongado. Em campo, 
estarão 32 equipes com jogado-
res acima dos 40 anos, e pelo 
menos 950 foram inscritos em 
seus clubes.

Independente. Cruzeiro x Jar-
dim Belita é outra boa pedida 
porque o Belita é bicampeão 
da categoria. O jogo será às 
10h, no campo do Cruzeiro. 
Palmeirinha, Riacho, Unidos 
do Morro, Renovação, Calux, 
Vila Ferreira, Terra Nova, Van-
guarda e Palestrinha são outros 

A rodada promete ser das mais 
equilibradas de acordo com o 
presidente da Liga, Saul Lino. 
“A maioria montou bons times, 
com reforços, e fazem seus ti-
mes”, disse Saul. No campo do 
Olaria, na Vila Baeta Neves, às 
11h15, vão jogar Lavínia x Pai 
Herói. Na preliminar, Olaria x 

times que estarão em ação.

DIADEmA
Bob Marley e União da Vila 

estarão em campo novamen-
te, neste domingo (06/04), às 
8h40, no Piraporinha, pelas 
semifi nais do Amador da Espe-
cial de Diadema.  

Campeonato veteraníssimo de s.Bernardo tem largada no sábado 
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Grupo A

Palestrinha
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Grupo B

Divinéia

Clubes

Jd. Ipê

Pérola
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Orquídeas

Jerusalém

Triângulo

Estrela “D”

Vl. Paulicéia

1°

2°

3°

4°

5°

6°

7°

8°

9°

11°

10°

8

J

8

7

7

8

7

7

7

7

7

7

18

p

14

13

13

10

9

8

6

6

3

5

Grupo B

Jd. Cláudia

Clubes

Vl. Baeta

U. Ferrazópolis

U. Silvina
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REsuLTADOs semifi nal | Jogos de ida

Jd. esmeralda x 1° de Maio

Palmeirinha x Marabá

x

x

Independente

Demarchi

sítio B. JesusHavaí

x

x

Baeta

Regina

Taboãon. Dorme

11h30

9h30

11h309h30

esTÁDIO DO CORInTHIAns | 9h30

esTÁDIO DO pALmEIRInHA | 10h

esTÁDIO DO DER

esTÁDIO DO ORQuÍDEAs

Orlandina x Kuanga

Carga Pesada x Palestrinha

xJd. do Lago

Jd. Cláudia x

Itapiruna

u. silvina

11h30

9h30

esTÁDIO DO ORLAnDInA | 10h

esTÁDIO DO 11 unIDOs | 10h

esTÁDIO DO LAvÍnIA

8ª RODADA | 6/05

xvl. suiça

Colorado x

vl. sá

Tamaro

11h

9h

vILA HumAITÁ

xJd. Irene

Rio Avante x

sac. Cabral

Jd. utinga

11h

9h

vILA GuARACIABA

xvl. nova

Jd. stella x

nacional

Real

11h

9h

JARDIm sTELLA

xBola Branca

Cid. são Jorge x

são Paulo

Flamengo

11h

9h

pARQuE mARAJOARA II

xAna Maria

Ypiranga x

Guaraciaba

Humaitá

11h

9h

pARQuE nOvO ORATÓRIO

xIv Centenário

Alvi negro x

u. do Morro

u. Cid. são Jorge

11h

9h

CIDADE DOs mEnInOs

2ª RODADA | 6/05

9ª RODADA | 6/05

vl. são José x Águia Branca

Pérola x Orquídeas

vl. vivaldi x Triângulo

Cafezal x

nac. Ferrazópolis x

estrela

Olaria

11h30

9h30

esTÁDIO vILA sÃO JOsÉ | 10h

esTÁDIO DO pÉROLA | 10h

esTÁDIO vILA vIvALDI | 10h

esTÁDIO DO pQ. sELECTA
xBatistini

DeR x

Divinéia

11 unidos

11h30

9h30

vl. Ferreira x nacional vv

Brasília x Blumenau

Jerusalém x Paulicéia

esTÁDIO nOvA pETRÓpOLIs

esTÁDIO DO CORInTHIAns | 11h30

esTÁDIO DO BRAsÍLIA | 10h

esTÁDIO JERusALÉm | 10h

DIvIsÃO EspECIAL - sÃO BERnARDO pRImEIRA DIvIsÃO - sÃO BERnARDO

1ª DIvIsÃO - sAnTO AnDRÉ

EspECIAL DE DIADEmA

1 x 1

4 x 1

un. da vila

Tricolor

Bob Marley

eldorado

pIRApORInHA

11h20

9h20

TABELÃO DA VÁRZEA

TODOs Os JOGOs fORAm ADIADOs DEvIDO AO mAu TEmpO E fERIADO pROLOnGADO


